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Resumo
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vendo dados de painel. Os resultados encontrados demonstram que o principal insumo de 
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1 Introdução 
Os países asiáticos, principalmente os localizados na região leste, têm demons-

trado um forte crescimento do produto asiático nos últimos anos. Pode-se observar 
que países como Coréia do Sul, Cingapura e Taiwan obtiveram mudanças positivas 
em âmbito econômico e social ocasionadas, por este crescimento. Após o período da 
2ª Guerra, essas nações evoluíram de uma situação inicial de baixos níveis de pou-
pança doméstica, investimento e educação para elevados níveis desses insumos.

Inicialmente, em meados dos anos de 1990, o Banco Mundial2 formalizou um 
amplo estudo sobre as razões das altas taxas de crescimento das economias asiáti-
cas. Este trabalho tinha como objetivo verificar se o crescimento desses países era 
provocado por acumulação, eficiência de alocação ou rápido catching-up tecnológico. 
Chegaram à conclusão que esse elevado crescimento era provocado pela eficiência no 
uso dos insumos. O relatório denominou esse fato como “milagre asiático”. Essa de-
nominação gerou vários debates na época.3 Alguns pesquisadores sociais, na maioria 
economistas, foram contrários a esse “milagre”. Para eles, a condição inicial4 seria o 
fator central para o rápido crescimento asiático das décadas de 1960 a 1980. 

Krugman (1994) foi um dos primeiros a analisar os resultados do estudo do 
Banco Mundial (BM). Ele informa que esse crescimento rápido foi promovido pela 
acumulação de insumos e não por ganhos de eficiência. Para desmistificar o “mila-
gre”, o autor lança a hipótese de retornos decrescentes de escala para os insumos. 
Dessa forma, chega-se num ponto em que os fatores de produção não contribuem 
mais para o crescimento do produto. O único fator que faz a economia crescer, 
numa situação dessas, é o progresso tecnológico (SOLOW, 1957). 

Observa-se, nos estudos sobre o tema, dois fatos principais que corroboram 
com os modelos atuais de crescimento econômico. Primeiramente, a acumulação 
de insumos – o capital e o trabalho, entre outros – surge como o principal fator 
para o crescimento do produto. Assim, com o decorrer do tempo, as economias mais 
atrasadas tendem a aproximar-se – convergência – economicamente das mais de-
senvolvidas. O outro fato refere-se aos ganhos de eficiência auferidos por esses 
países, isto é, a melhor forma de utilização dos insumos – otimização – e o contínuo 
aprendizado dos trabalhadores (ARROW, 1962; LUCAS, 1988). A evidência empí-
rica dos trabalhos sobre as economias do leste asiático apresenta os dois pontos de 
vista. Ora, favorecendo o Banco Mundial, ora contrariando os resultados do estudo. 

Finalmente, cabe ressaltar que na atualidade, a discussão a respeito do cres-
cimento asiático propõe verificar a relevância do progresso tecnológico e do capital 
humano em explanar as diferenças e as altas taxas de crescimento do produto 
per capita (COLLINS; BOSWORTH, 1996; SAREL, 1997; IWATA et al. 2002). Os 
motivos para essas análises são as desconfianças nos resultados obtidos por Young 
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(1994; 1995), Kim e Lau (1994), entre outros. Portanto, essas novas análises veêm 
contribuir para o tema e lançam novas evidências e implicações. 

A questão central deste artigo é identificar qual insumo impulsionou o cresci-
mento econômico asiático no período de 1987 a 2004. Dessa forma, parte-se da aná-
lise de uma função de produção agregada – e as suas elasticidades – para avaliar 
o impacto dos insumos capital, trabalho, poupança, tecnologia e capital humano. 
Almeja-se, também, verificar a magnitude do impacto da crise asiática de 1997 e 
1998 sobre o crescimento das economias da amostra. 

O artigo divide-se em quatro partes. Inicialmente, apresenta-se uma análise 
do debate sobre o crescimento asiático. Nessa, levou-se em consideração a abor-
dagem empírica sobre o crescimento asiático. Na segunda parte, tem-se o modelo 
econométrico e os dados. Em seguida, realiza-se a apresentação dos resultados. E, 
por fim, expõem-se as considerações finais da pesquisa.

2 O debate sobre o crescimento econômico asiático
As altas taxas de crescimento de um grupo específico de países asiáticos, a 

discussão da possibilidade da convergência – catching-up – desses países ao nível 
de bem-estar de países desenvolvidos e a questão da desigualdade – disparidade 
– são os principais temas de interesse no renascimento das pesquisas empíricas a 
respeito do crescimento econômico em fins da década de 1980 e início de 1990. 

Pode-se inferir três fatores que induziram a estes novos estudos nesse período. 
Inicialmente, temos a formalização, em fins da década de 1980 de novas bases de 
dados, sendo a mais importante, a Penn World Tables, de Summer e Heston (1991), 
atualmente, com dados longitudinais de centenas de países. Segundo observa-se 
a preocupação dos países menos desenvolvidos em como auferir maiores taxas de 
crescimento econômico como um auxílio ao desenvolvimento econômico e social, as-
sim sendo, suscita-se à questão da política econômica adequada a esses objetivos. E, 
por último, temos os novos modelos de crescimento econômico de acordo com Romer 
(1986; 1990), Lucas (1988), Grossman e Helpman (1991), e Aghion e Howitt (1992). 

Duas questões intrigaram os pesquisadores: o rápido crescimento asiático é 
transitório ou haverá continuidade dessas altas taxas no longo prazo? O cresci-
mento econômico asiático foi causado por simples acumulação de insumos ou pela 
produtividade total dos fatores (PTF)? Vejamos os desdobramentos e as implica-
ções econômicas desses questionamentos à luz da teoria do crescimento econômico. 

No caso da primeira questão, e de acordo com o modelo de Solow, em eco-
nomias em que a renda per capita mais cresce são aquelas que apresentam um 
crescimento populacional mais expressivo, ceteris paribus. E também temos outro 
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pressuposto que nos informa que no longo prazo, quanto maior for a taxa de pou-
pança, maiores serão os produtos e o estoque de capital. Ora, isso se relacionas 
diretamente com a situação dos países asiáticos entre as décadas de 1950 e 1980, 
onde o crescimento populacional foi expressivo, o que levou à construção de um 
enorme estoque de mão de obra; e a taxa de poupança representa uma média de 
35% do Produto Interno Bruto (PIB) nas economias do leste asiático (ADB, 2012). 
Assim, inicialmente, verifica-se que foi um Estado com orientação intervencionis-
ta que conduziu o processo, auxiliando, encorajando e planejando as economias 
desses países, em vista de um melhor padrão de vida no futuro – ideia que entra 
em conflito com a visão do Banco Mundial (1993) ao divulgar que o sucesso dessas 
economias deve-se ao livre mercado. 

Lucas (1993) comenta que devemos olhar cada caso (país) de uma forma dife-
rente –especialmente a Coréia do Sul. Se olharmos os países asiáticos sob a visão 
das teorias de crescimento endógeno – modelo de Lucas e modelo AK – há uma 
contraposição ao modelo tradicional de crescimento. Nos modelos em que a tecno-
logia é endógena, parte-se da suposição que a taxa de poupança impacta a taxa de 
crescimento equilibrado da economia ao admitirem que a acumulação de insumos 
não tenha retornos marginais decrescentes, mas sim, constantes, o que leva a um 
maior esforço de acumulação – poupança – e terá efeito permanente ao gerar uma 
maior taxa de crescimento. Assim, para essa teoria, são as disparidades nas taxas 
de investimento – ou poupança – dos países do leste asiático e as diferenças na taxa 
na qual as pessoas acumulam conhecimentos e habilidades, os fatores que levam a 
desigualdades permanentes nas taxas de crescimento.

Com referência ao segundo questionamento, e com base nos modelos de Lu-
cas e AK, para explicar o crescimento econômico e os determinantes do progresso 
tecnológico dos países do leste asiático, elimina-se a noção de steady state, e, conse-
quentemente, a convergência absoluta e relativa (BARRO, 1991). Assim, assume-
-se, para tanto, que os efeitos dos aumentos de capital e da força de trabalho sobre a 
tecnologia apresentam retornos em escala crescente, uma vez que parte-se da ideia 
que a acumulação de conhecimento é uma externalidade positiva. Dessa forma, os 
insumos têm retornos constantes e não decrescentes. Logo, um maior esforço de 
acumulação terá um efeito permanente de gerar uma maior taxa de crescimento de 
longo prazo, o que acarretará em um crescimento contínuo.

Neste artigo, parte-se da premissa que o debate tomou dois rumos, ambos com 
referência ao impacto do progresso tecnológico; o primeiro grupo, liderado pelo relató-
rio do Banco Mundial (1993) argumenta que a PTF, com o passar dos anos, tem efeitos 
positivos e visíveis sobre as economias asiáticas; já o segundo grupo contradiz esses 
resultados (ver Quadro 1 e 2). Seus artigos e, principalmente, suas conclusões expõe 
que o crescimento asiático nas décadas de 1960 a 2000, foi causado por dois fatores 
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principais: a acumulação de insumos, e.g., aumento na força de trabalho e educação; 
e a eficiência com que esses insumos são usados, o que, de fato, pode explicar o cresci-
mento do produto. Na próxima seção, apresenta-se a metodologia do artigo.

Quadro 1 –	 Principais trabalhos empíricos – ênfase na hipótese de contribuição do progresso 
tecnológico sobre o crescimento

Referência Âmbito do estudo Método Conclusões

Young 
(1992)

Estudo comparati-
vo entre Hong Kong 
e Cingapura.

Índice translog do crescimento 
da PTF de Gollop e Jorgenson 
(1980) e Gollop, Jorgenson e 
Fraumeni (1987).

A PTF contribuiu de forma significativa para 
o crescimento do produto de Hong Kong. 
Já no caso de Cingapura o crescimento da 
PTF foi instável – e levemente negativo – 
influenciado pelo ciclo de negócios.

Banco 
Mundial 
(1993)

Estudo sobre as 
motivações para o 
alto crescimento de 
oito países do leste 
asiático.

Regressões cross-country. A abertura da economia ao investimento 
externo, as altas taxas de poupança, o alto 
investimento em educação, os incentivos à 
exportação, entre outros, levaram cresci-
mento “milagroso” desses países de 1965 
a 1990. Em suma, o investimento privado 
doméstico e o rápido crescimento em ca-
pital humano foram as principais alavancas 
para o crescimento, em conjunto com uma 
intervenção sistemática do Estado, esses 
fatores contribuem com 2/3 do crescimento. 

Collins e 
Bosworth 
(1996)

Amostra de 88 pa-
íses, sendo oito do 
leste asiático e cin-
co do sul da Ásia. 

Regressões cross-section com 
funções de produção com dois 
fatores, três fatores e fatores au-
mentados.

A acumulação de capital físico contribuiu 
com 80% do crescimento dos países do 
leste asiático. A PTF teve contribuição mo-
desta. A hipótese é que o potencial de ado-
ção de tecnologias externas depende do 
estágio de desenvolvimento de cada país. 

Klenow e 
Rodríguez-
-Clare 
(1997)

Amostra de dados 
do painel de Sum-
mer e Heston com 
98 países de 1960-
1985.

Regressões mincerianas para 
o capital humano e função de 
Cobb-Douglas.

As diferenças no crescimento da PTF 
explicam 90% da variação das taxas de 
crescimento de produto por trabalhador. 
Logo, evidencia-se a dominância do ca-
tch-up tecnológico e contraria-se os resul-
tados de Young (1994, 1995).

Sarel 
(1997)

Amostra de cinco 
países da ASEAN 
e os EUA e PWT 
5.6a.

Estimação envolvendo três pas-
sos, cálculo das participações 
de cada país em tecnologia, cál-
culo da intensidade relativa de 
cada atividade econômica, para 
cada país e cada ano a partici-
pação agregada da tecnologia.

Os resultados do estudo indicam que 
houve crescimento da PTF em Cingapura 
2,2%, Tailândia 2% e Malásia 2% no perí-
odo de 1978-96.

Easterly 
e Levine 
(2001)

Penn World Tables 
5.6.

Análise de trabalhos seminais 
anteriores e regressões basea-
das no modelo de Mankiw, Ro-
mer e Weil (1992).

Quando realizada uma análise compara-
tiva entre vários países, a PTF demons-
tra-se mais proeminente que a simples 
acumulação de fatores na explicação do 
crescimento do produto.

Iwata, 
Kahn e 
Murao 
(2002)

Amostra de nove 
países do leste asi-
ático no período de 
1960-1990

Cross-section com modelo Neo-
clássico, função Cobb-Douglas, 
regressão não paramétrica para 
PTF.

Crescimento similar do PTF entre os paí-
ses entre 1960-1990. O capital físico con-
tribui com 27% do crescimento

Fonte: elaborado pelo autor (2014).
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Quadro 2 –	 Principais trabalhos empíricos – ênfase na hipótese de não contribuição do progresso 
tecnológico sobre o produto

Referência Âmbito do estudo Método Conclusões

Tsao (1985) Amostra de 28 fir-
mas do setor manu-
fatureiro de Cinga-
pura no período de 
1970 a 1979.

Função de produção trans-
log de Gollop e Jorgenson 
(1980) para a decomposi-
ção da PTF.

Crescimento da PTF foi muito baixa. 
Os motivos podem ser o fato de a 
maioria do capital ser estrangeiro, a 
política de baixos salários e o influxo 
de trabalhadores da Malásia.

Kim e Lau (1994) Amostra de nove pa-
íses, sendo cinco de-
senvolvidos e quatro 
“tigres”. 

Função de meta-produção 
agregada na forma translog 
de Hayami e Ruttan (1970).

Nos países desenvolvidos, o progres-
so tecnológico contribui 46% e 72% 
para o crescimento. Já no caso dos 
“tigres”, não há contribuição – o prin-
cipal fator para esses é o capital entre 
48% e 72%.

Young (1994) Amostra de 118 pa-
íses da base de da-
dos de Summer e 
Heston (1990).

Regressão cross-section do 
crescimento do produto por 
trabalhador e do capital por 
trabalhador.

A acumulação rápida de capital e tra-
balho se apresenta como o principal 
fator do crescimento. A PTF é irrele-
vante e está abaixo de países desen-
volvidos. Assim, não se sustenta o 
argumento do Banco Mundial (1993) 
sobre a orientação ao mercado ex-
terno como principal fator indutor de 
crescimento.

Young (1995) Amostra de quatro 
países asiáticos. 

Função de produção trans-
log para a decomposição 
da PTF.

O estudo demonstra que a PTF foi 
de 0,2% em Cingapura, 2,3% Hong 
Kong, 1,7% Coréia do Sul e 2,1% 
Taiwan. O crescimento destes países 
no período do pós-guerra foi resultan-
te de acumulação de fatores. 

Krugman (1994) “Tigres asiáticos”, 
Japão e China.

Análise documental e com-
parativa dos trabalhos ante-
riores.

O trabalho contradiz o argumento de 
alta PTF nos países asiáticos do rela-
tório do Banco Mundial (1993). Rea-
lizando uma analogia com o caso da 
URSS, demonstra-se que houve ape-
nas rápida acumulação e realocação 
de fatores.

Kim e Lau (1994) Amostra de nove pa-
íses, sendo cinco de-
senvolvidos e quatro 
“tigres”.

Extensão do modelo ante-
rior com a inclusão do capi-
tal humano.

Não encontram nenhuma contribui-
ção do progresso técnico. O cresci-
mento nesses países foi resultante de 
crescimento em insumos tangíveis.

Lau e Park (2003) Aumento da amostra 
de Kim e Lau (1994) 
com dados da déca-
da de 1990.

Função de meta-produção 
agregada na forma translog 
de Hayami e Ruttan (1970) 
e regressão pooling time-
-series.

A Coréia do Sul, Cingapura e Taiwan 
elevaram os investimentos em P&D; 
porém, no geral, os resultados ainda 
são rejeitados. A principal conquista 
desses países é uma eficiente acu-
mulação de capital tangível.

Fonte: elaborado pelo autor (2014).
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3 Metodologia de estudo e dados
O referencial teórico utilizado constitui-se pelo método de decomposição de 

crescimento econômico endógeno. Este modelo transformou-se numa das mais úteis 
ferramentas para a verificação e análise de crescimento entre países. Pretende-se 
acrescentar a variável capital humano no estudo, como em Barro (1991), Lucas 
(1988) e Mankiw, Romer e Weil (1992).

A amostra de dados foi encontrada no Asian Development Bank (ADB), para o 
período de 1987-2004. O critério para a seleção do período foi a disponibilidade de 
dados macroeconômicos e, principalmente, as nações que obtiveram as mais altas 
taxas de crescimento econômico. Os dados utilizados no estudo foram a taxa de 
crescimento do PIB (Y), a formação bruta de capital físico (K), a força de trabalho 
(L), proxies para o capital humano (H) – taxa de alfabetização (pessoas acima de 15 
anos de idade), utiliza-se de dados do relatório de desenvolvimento humano (2005) 
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e o progresso 
tecnológico (A) – utiliza-se os gastos com pesquisa e desenvolvimento (P&D).

 Para a escolha dos países, foi levada em consideração uma amostra de econo-
mias que fazem parte do chamado grupo dos “tigres asiáticos”. Esses países são: 
Coréia do Sul, Taiwan, Cingapura, Hong Kong, Indonésia, Malásia, Filipinas, Tai-
lândia, Mianmar;5 e, também, os países que apresentaram ascensão expressiva na 
sua economia, no período de estudo, são Índia, China e Vietnã. 

3.1 Modelo econométrico

A função de produção a ser utilizada é a Cobb-Douglas com retornos constan-
tes de escala. A seguinte função de produção agregada exibe o modelo matemático 
a ser utilizado:

Yt = At F (Kt , Lt , Ht )6							       (1)

 Onde Yt é o PIB real; At   a produtividade total dos fatores (PTF); Kt o estoque 
de capital real; Lt  a força de trabalho; Ht  representa o estoque de capital humano. 
Com a logaritmização obtém-se:

 	 			   (2)
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Primordialmente, a decomposição investiga o crescimento do produto como 
um componente que pode ser explicado pelo crescimento dos insumos. Analisa-se, 
também, um resíduo que captura as mudanças de produtividade. 

3.2 Modelo de regressão com dados de painel

O modelo econométrico que estima o crescimento econômico é representado 
por dados de painel. Os motivos para a utilização de dados de painel constituem-
-se pelas vantagens que essa análise apresenta. Com dados de painel é possível 
controlar a heterogeneidade individual, ou seja, analisando especificamente as di-
ferenças entre os países, os dados tornam-se mais informativos e menos colineares 
entre as variáveis (MÁTYÁS; SEVESTRE, 1996). 

Essa estimação consiste de observações de n variáveis para dois ou mais perí-
odos de tempo t. Os países são indicados pelo subscrito i. O período de tempo para 
a análise inicia no ano de 1987 e termina em 2004, indicado pelo subscrito t.

No caso do presente estudo, representa-se como:

	  					     (2)

Onde: 
  é a taxa de crescimento do PIB real;

 é a taxa crescimento do estoque de capital (aproximado pela participação 
da formação bruta de capital fixo);

 é a taxa de crescimento da força de trabalho;
 é o nível da taxa de poupança em porcentagem;
 proxy do progresso tecnológico são os gastos com pesquisa e desenvolvi-

mento (P&D);
 proxy do estoque de capital humano é a taxa de alfabetização em porcen-

tagem com idade acima de 15 anos;

3.3 Modelo de regressão com Efeitos Fixos

A regressão com Efeitos Fixos é um método para controlar variáveis em dados 
de painel quando essas variam entre os países, mas não ao longo do tempo. Essa 
regressão pode ser utilizada quando há duas ou mais observações temporais em 
cada país.
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O modelo de regressão com Efeitos Fixos tem n interceptos diferentes, um 
para cada país. Esses podem ser representados por um conjunto de variáveis biná-
rias, as Equais absorvem as influências de todas as variáveis omitidas que diferem 
de uma para outra, mas não são constantes ao longo do tempo.

A seguir, apresenta-se o modelo com a variável dependente (produto) e os re-
gressores observados 

                               (4)                           

                          

 representados por 

                               (4)                           

                          

:

	                                (4)                           

                          

	 (4)                          

Onde                                (4)                           

                          

 é uma variável não observada, que varia de um país para outro, mas 
não ao longo do tempo. Deve-se estimar o impacto dos 

                               (4)                           

                          

 sobre o produto, manten-
do constantes as características não observadas                                (4)                           

                          

 de um país. 
Como                                (4)                           

                          

 varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, 
o modelo de regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser inter-
pretado como sendo de n interceptos, um para cada país. Particularmente, seja  

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

. Então, a equação (4) torna-se:

	

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

	 (5) 

A equação (5) é o modelo de regressão com Efeitos Fixos, em que 

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 
são tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. 
A interpretação de 

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 como um intercepto específico para cada país na equação 
(4) vem de se considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 país. Essa reta é 

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

. O coefi-
ciente de declividade da reta de regressão do crescimento do produto varia de um 
país para o outro. A fonte da variação do intercepto é a variável                                (4)                           

                          

, a qual varia de 
um país para o outro, mas é constante ao longo do tempo.

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com Efeitos 
Fixos também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades 
de cada país. Como o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se 
incluir variáveis binárias adicionais para captar todos os interceptos específicos 
para cada país na equação (5).

Para desenvolver o modelo de regressão com Efeitos Fixos com variáveis bi-
nárias, seja 

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 uma variável binária igual a 1 quando i = 1 e zero caso contrário; 
e  

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 igual a 1 quando i = 2 e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode 
incluir todas as n variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se 
for feito, os regressores serão perfeitamente colineares, de modo que se omite a 
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variável 

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 para o primeiro grupo. Assim, o modelo de regressão com Efeitos Fixos 
na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente como:

	

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

	 (6)

     onde 

Como  varia de um país para outro, mas é constante ao longo do tempo, o modelo de 

regressão de crescimento do produto na equação (4) pode ser interpretado como sendo de 

interceptos, um para cada país. Particularmente, seja . Então, a equação (4) 

torna-se: 

                                             (5)  

                             

A equação (5) é o modelo de regressão com efeitos fixos, em que  são 

tratados como interceptos desconhecidos a serem estimados um para cada país. A 

interpretação de como um intercepto específico para cada país na equação (4) vem de se 

considerar a reta de regressão do crescimento do produto para o  país. Essa reta é 

. O coeficiente de declividade da reta de 

regressão do crescimento do produto varia de um país para o outro. A fonte da variação do 

intercepto é a variável , a qual varia de um país para o outro, mas é constante ao longo do 

tempo. 

Os interceptos específicos para cada país no modelo de regressão com efeitos fixos 

também fará uso de variáveis binárias para representar as particularidades de cada país. Como 

o estudo utiliza-se de uma amostra de 12 países, precisam-se incluir variáveis binárias 

adicionais para captar todos os interceptos específicos para cada país na equação (5). 

Para desenvolver o modelo de regressão com efeitos fixos com variáveis binárias, seja 

 uma variável binária igual a 1 quando  e zero caso contrário; e  igual a 1 

quando  e zero caso contrário, e sucessivamente. Não se pode incluir todas as 

variáveis binárias mais um intercepto comum, uma vez que, se for feito, os regressores serão 

perfeitamente colineares, de modo que se omite a variável  para o primeiro grupo. Assim, o 

modelo de regressão com efeitos fixos na equação (5) pode ser escrito de forma equivalente 

como: 

(6) 

     

onde são coeficientes desconhecidos que serão estimados. Para derivar a 

relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equação (5), comparam-se as 

retas de regressão do crescimento do produto nas duas equações. Na equação (5), a equação 

da regressão do crescimento do produto para primeiro país é +

 são coeficientes desconhecidos que serão estimados. 
Para derivar a relação entre os coeficientes na equação (4) e os interceptos na equa-
ção (5), comparam-se as retas de regressão do crescimento do produto nas duas equa-
ções. Na equação (5), a equação da regressão do crescimento do produto para primei-
ro país é  e modo que . Para o segundo e os 

demais países, é , de modo que 

para .

Para a estimação das equações (4) e (5) utiliza-se os mínimos quadrados ordinários 

(MQO) e os mínimos quadrados generalizados (MQG). O método de cálculo é feito em dois 

passos. No primeiro passo, a média específica do país é subtraída de cada variável. No país. 

Dessa forma, pode-se demonstrar a transformação da equação (3) com o intuito de eliminar o 

efeito do componente não observado 

∗ ̂                                                                 (7)          

                                       

Onde:

∑ , ∑ , ∑ ̂ ̂ = ∑

Assim, os podem ser estimados pela regressão de MQO das variáveis com 
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4 Resultados empíricos

Inicialmente, foi utilizada uma transformação das variáveis em variações. 
Essa logaritmização visa eliminar tendências e indicar uma melhor robustez dos 
dados. A seguir, analisam-se os modelos estimados.
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A taxa de acumulação – crescimento anual – de capital físico constitui-se um 
dos fatores centrais para a determinação do nível de produto real. Seus efeitos 
podem tornar-se mais longos dependendo da quantidade de inovação tecnológica 
incorporada ao novo capital. Para uma maior acumulação de capital, comprovada-
mente, é necessário uma determinada taxa de investimento e poupança.

As taxas de investimento, juntamente com o crescimento da força de trabalho, 
ajudam a determinar o caminho de crescimento de uma nação, logo, um aumento 
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 são consistentes com uma mudança positiva 
da taxa de crescimento e um temporário aumento na taxa de crescimento. Na Ta-
bela 1 demonstra-se as estimativas das regressões. O modelo 1 foi gerado a partir 
da equação 7. Primeiramente, incluiu-se, o parâmetro capital, força de trabalho e 
poupança. A variável dependente é o produto. O número de observações incluídas 
foi de 199. 
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Tabela 1 – Resultados da regressão 1987-2004 

Modelos de dados de painel: variável dependente – PIB real

Variáveis 
independentes

Modelo simples Modelo intermediário Modelo completo

FE
(within)

RE
(GLS)

FE
 (within)

RE
(GLS)

FE
(within)

RE
(GLS)

Ln L
0,530817*

(0,2390822)
0,5548206*

(0,23188)
0,4845419*
(0,2354646)

0,5124741*
(0,23188)

0,4441229*
(0,2353118)

0,4951995
(0,232837)

Ln K
0,205795**

(0,0409819)
0,209428**

(0,0392777)

0,0113532**
(0,039706)

0,0114416**
(0,0392777)

0,0069105**
(0,0395689)

0,0111666
(0,0392647)

Ln S
0,1564732*
(0,0435359)

0,1616764*
(0,0421478)

0,1625859*
(0,0428471)

0,1635076*
(0,0421478)

0,156633*
(0,0427473)

0,162079
(0,0421881)

Ln A ---- ----
-0,0438758*
(0,0169593)

-0,0352326*
(0,0122717)

-0,0300619*
(0,0186399)

-0,0330766
(0,0130718)

Ln H ---- ---- ---- ----
-0,0055525*
(0,0031903)

-0,0008822
(0,0012387)

D Crise 1998
-0,0269635*
(0,0157819)

-0,0414673*
(0,0114054)

-0,0349254*
(0,0115151)

-0,0348564*
(0,0114054)

-0,0304571*
(0,0117357)

-0,0341349
(0,0114454)

D Crise 2000
-0,0416864*
(0,0152319)

---- ---- ---- ---- ----

Constante
0,1230441*
(0,078947)

0,1232007*
(0,0226762)

0,1709595*
(0,020181)

0,1613781*
(0,0226762)

0,6369184*
(0,2684788)

0,2356049
(0,1061002)

Estatísticas 

R2 0,1391 0,1391 0,1672 0,1661 0,1810 0,1703

Teste F 5,88 7,31 6,66

Wald chi 31,37 40,32 40,55

Países  
incluídos

12 12 12 12 12 12

Total de  
observações 
do painel

199 199 199 199 199 199

Fonte: elaboração do autor (2014).

Notas: ** e * denota significância e o nível de significância é de 1% e 5%, respectivamente. 

O modelo de Efeitos Fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos paí-
ses, adaptou-se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 
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PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

 e 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

. Os valores estimados dos parâme-
tros foram de 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

, 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

, 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

 e o intercepto 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

.  
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Pode-se observar que os coeficientes estimados apresentam sinal esperado e são 
significativamente diferentes de zero, exceto o capital. Evidencia-se, portanto, que 
o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência preponderante sobre o 
crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma variação de 1 % 
na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o PIB. 

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de 
trabalho numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às 
suas firmas a produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os tra-
balhadores nesses países são, na maior parte, de origem rural; com o processo de 
industrialização da década de 1960 a década de 1980, houve uma elevação na de-
manda por mão de obra; assim, como uma forma de redução de custos, foi dada a 
preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, especialmente em países com re-
gimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com baixos salários. Esse 
fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à exportação, levou as 
firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – eletroeletrônicos, 
brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de trabalho 
seja o principal fator de crescimento na Tabela 2.

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo 
(FBCF) das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem 
depreciação) em capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas 
estatais ou particulares em determinado período. Dessa forma, a proxy considera 
essa formação ou acumulação como um aumento ou diminuição de capital. O valor 
encontrado na estimativa foi de 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

  

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

. Evidencia-se, assim, 
que o capital tem pequena contribuição para o crescimento dos países da amostra.

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de tra-
balho. Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, 
consequentemente, a formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos 
são garantidos por uma alta taxa de poupança interna. Desse modo, há uma de-
pendência menor de capital externo. Posteriormente, com uma grande quantidade 
de poupança doméstica, uma economia pode fazer seus investimentos, além de 
sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a poupança revela um 
valor de 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

 poupança revela um valor de = 0,1564 ( = 0,0435), o que demonstra o alto nível de 

poupança das economias asiáticas.  

No período de estudo, 1987-2004, verifica-se o padrão de crescimento chamado de 

“gansos voadores”.7 Esse modelo parte das sinergias entre um grupo de economias periféricas 

ao redor de uma economia mais desenvolvida. Nessa época, no continente asiático, foram 

feitos investimentos cruzados entre o Japão, a economia desenvolvida, e as nações 

compreendidas pelo leste, sul e sudeste asiático. Assim, as economias mais desenvolvidas 

foram repassando atividades com ênfase no trabalho para as outras nações asiáticas. Essas 

atividades requerem mão de obra barata, encontrada inicialmente em países como China, 

Índia, Vietnã e Filipinas.  

A meta principal desse padrão de desenvolvimento industrial almeja conseguir uma 

determinada competitividade e diversidade nos negócios. Inicia-se, num primeiro momento, 

com o setor têxtil, segue com as indústrias químicas, siderúrgica e automotiva. Avança, 

posteriormente, para setores de maior valor agregado como eletroeletrônicos e tecnologia de 

informação. Cria-se, então, um ciclo de industrialização.8 Portanto, no caso asiático, via mão 

de obra barata, houve uma intensificação no insumo trabalho, fato evidenciado pelo alto valor 

do parâmetro estimado .

Como o período de estudo compreende a crise asiática, para captar os efeitos da crise 

foram empregadas variáveis dummy. A crise asiática foi uma grande crise financeira com 

características, como: forte desvalorização da moeda em relação ao dólar, queda dos preços 

dos ativos acionários e fuga de capital. Apresentam-se duas análises para esse caso. 

Primeiramente, analisa-se o período de surgimento e expansão da crise. Esse período 

compreende os anos de 1997 a 1998. Na segunda forma, demonstram-se impactos da crise 

num espaço de tempo maior, assim, avalia-se o período de 1997 a 2000. O motivo para as 

duas análises é o de investigar se a crise asiática teve efeitos em um curto espaço de tempo ou 

durou mais tempo. 

Os efeitos da crise sobre o crescimento econômico asiático são analisados pela 

equação 6. Assim, seja  uma variável binária igual a 1 quando , para o caso de haver 

                                             
7 Em inglês chama-se flying-gees” model, refere-se à forma de produção que foi introduzida, nos países menos 
desenvolvidos, por países desenvolvidos. Esse modelo descreve como a indústria passa por cinco estágios – 
introdução, substituição de exportações, exportação, maturação e fase de importação de bens primários. Esse 
modelo foi desenvolvido por Kaname Akamatsu em 1930. Para mais detalhes ver Korhonen (1994), Kojima 
(2000) e Kumagai (2008).
8 Esse padrão assemelha-se com a Teoria do Ciclo do Produto de Vernon (1966). 
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continente asiático, foram feitos investimentos cruzados entre o Japão, a economia 
desenvolvida, e as nações compreendidas pelo leste, sul e sudeste asiático. Assim, 
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as economias mais desenvolvidas foram repassando atividades com ênfase no tra-
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A meta principal desse padrão de desenvolvimento industrial almeja conse-
guir uma determinada competitividade e diversidade nos negócios. Inicia-se, num 
primeiro momento, com o setor têxtil, segue com as indústrias químicas, siderúr-
gica e automotiva. Avança, posteriormente, para setores de maior valor agrega-
do como eletroeletrônicos e tecnologia de informação. Cria-se, então, um ciclo de 
industrialização.8 Portanto, no caso asiático, via mão de obra barata, houve uma 
intensificação no insumo trabalho, fato evidenciado pelo alto valor do parâmetro 
estimado 

O modelo de efeitos fixos com a estimativa within, isto é, dentro dos países, adaptou-

se melhor ao estudo. Os parâmetros estimados ,  e  são equivalentes , 

respectivamente, a , e . Os valores estimados dos parâmetros foram de = 0,0205,

= 0,5308, = 0,1564 e o intercepto . Pode-se observar que os coeficientes 

estimados apresentam sinal esperado e são significativamente diferentes de zero, exceto o 

capital. Evidencia-se, portanto, que o insumo força de trabalho tem efetivado uma influência 

preponderante sobre o crescimento asiático de 1987 a 2004.  Logo, isso indica que uma 

variação de 1 % na força de trabalho produz um impacto de aproximadamente 0,5 % sobre o 

PIB.

Países como China, Índia, Indonésia, Tailândia e Vietnã tem uma força de trabalho 

numerosa. Nos anos de 1980 e 1990, os governos locais incentivaram às suas firmas a 

produzirem bens de baixo valor agregado e em larga escala. Os trabalhadores nesses países 

são, na maior parte, de origem rural; com o processo de industrialização da década de 1960 a 

década de 1980, houve uma elevação na demanda por mão de obra; assim, como uma forma 

de redução de custos, foi dada a preferência a esses trabalhadores. Na atualidade, 

especialmente em países com regimes autoritários, e.g., China e Vietnã, ainda persistem com 

baixos salários. Esse fato, aliado aos elevados investimentos públicos e incentivos à 

exportação, levou as firmas a visar o mercado externo, com exportações de produtos – 

eletroeletrônicos, brinquedos, têxteis. Assim, esses fatos corroboram para que a força de 

trabalho seja o principal fator de crescimento na Tabela 2. 

O capital foi estimado por meio de uma proxy – formação bruta de capital fixo (FBCF) 

das economias, a qual significa a soma total de investimentos brutos (sem depreciação) em 

capital fixo (máquinas, edifícios entre outros) feitos por empresas estatais ou particulares em 

determinado período. Dessa forma, a proxy considera essa formação ou acumulação como um 

aumento ou diminuição de capital. O valor encontrado na estimativa foi de = 0,0205

( = 0,0409). Evidencia-se, assim, que o capital tem pequena contribuição para o 

crescimento dos países da amostra. 

A poupança pode ser conceituada como a renda não gasta pela força de trabalho. 

Existe uma relação de identidade entre a poupança e o investimento e, consequentemente, a 

formação bruta de capital fixo. Os investimentos asiáticos são garantidos por uma alta taxa de 

poupança interna. Desse modo, há uma dependência menor de capital externo. 

Posteriormente, com uma grande quantidade de poupança doméstica, uma economia pode 

fazer seus investimentos, além de sustentar o seu balanço de pagamentos. O parâmetro para a 

. 
Como o período de estudo compreende a crise asiática, para captar os efeitos 

da crise foram empregadas variáveis dummy. A crise asiática foi uma grande crise 
financeira com características, como: forte desvalorização da moeda em relação 
ao dólar, queda dos preços dos ativos acionários e fuga de capital. Apresentam-se 
duas análises para esse caso. Primeiramente, analisa-se o período de surgimento 
e expansão da crise. Esse período compreende os anos de 1997 a 1998. Na segun-
da forma, demonstram-se impactos da crise num espaço de tempo maior, assim, 
avalia-se o período de 1997 a 2000. O motivo para as duas análises é o de investigar 
se a crise asiática teve efeitos em um curto espaço de tempo ou durou mais tempo.

Os efeitos da crise sobre o crescimento econômico asiático são analisados pela 
equação 6. Assim, seja 

= −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152)

 uma variável binária igual a 1 quando 

= −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152)

, para o caso 
de haver impactos da crise; caso contrário, igual à zero. Seja 

= −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152)

 igual a 0 quando 

= −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152)

 para o caso de não haver impactos da crise sobre o crescimento do produto.
Para o primeiro período, 1997 a 1998, o parâmetro estimado foi = −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152)

  

= −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152)

. Dessa forma, verifica-se que a crise asiática teve um impacto 
negativo sobre o crescimento do produto. O segundo período, 1997 a 2000, apresen-
ta um parâmetro de 

= −0,0269

= 0,0157)

= −0,0416 = 0,0152). O parâmetro mostra-se 
o dobro do anterior. Observa-se, então, que o impacto que a variável dummy cap-
turou foi maior, ou seja, o efeito da crise asiática prolongou-se por um espaço de 
tempo maior.

Verifica-se que a crise asiática ocorreu num período em que a economia asiáti-
ca demonstrava altos níveis de crescimento econômico, poupança e baixa inflação. 
Os únicos fatores negativos eram os mercados de ativos e os crescentes déficits 
em conta corrente (QUAH, 2008). Assim, aconteceram desvalorizações nas moedas 
nacionais e queda no preço de ativos financeiros. Consequentemente, houve uma 
fuga maciça de capitais especulativos. Isso levou a falência diversas instituições 
financeiras da Tailândia e de Hong Kong, entre outros países. 
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Demonstra-se, a seguir, a regressão com efeitos aleatórios. Verifica-se que os 
parâmetros estimados são mais consistentes e eficientes que as estimativas da 
regressão de Efeitos Fixos. 

4.2 Análise do modelo intermediário

O progresso tecnológico, a nível de países, pode ser avaliado de duas formas: 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) e difusão internacional de tecnologias. O pri-
meiro pode ser considerado como um investimento que visa à obtenção de novos 
conhecimentos; o resultado do P&D é demonstrado na forma de novas tecnologias, 
novos processos produtivos e organizacionais nas firmas e novos produtos. Já, o se-
gundo, refere-se à disseminação – adoção – das tecnologias de países desenvolvidos 
pelos outros grupos de países.9 Dessa forma, na literatura econômica, atualmente, 
há um consenso a respeito do efeito positivo do progresso tecnológico para o cresci-
mento das nações.

O P&D pode ser influenciado pela iniciativa governamental ou empresarial. 
O Estado pode investir direta e indiretamente para o financiamento do P&D, por 
meio de uma legislação favorável à inovação e subsídios às firmas inovadoras, en-
tre outros. Esses financiamentos e auxílios são uma forma de incentivos em pesqui-
sa; de forma concomitante, num país onde haja uma política eficiente de direitos 
de proteção intelectual e patentes, existem chances maiores para o incentivo à 
pesquisa privada. 

Os pesquisadores em P&D – cientistas, engenheiros, entre outros – são pessoas 
treinadas para produzir novos conhecimentos – sejam esses simples ou complexos, 
inovações incrementais ou radicais. Isso requer altos níveis de educação, dedicação 
e persistência – algo inerente aos costumes, a cultura e a história asiática.10 Logo, 
as atividades de pesquisa tecnológica são mais comuns em países desenvolvidos, 
pois requer altos investimentos. 

Observa-se que os gastos em P&D dos países asiáticos vêm crescendo confor-
me o passar dos anos. Isso reflete o interesse nessa área e o seu impacto no cresci-
mento das nações. Todavia, enquanto o crescimento do produto foi expressivo, ao 
ponto de alguns economistas argumentarem que o seu modelo deveria ser aplicado 
aos países ocidentais, como foi verificado por Krugman (1994), as economias asiáti-
cas não têm usufruído dos benefícios provenientes do progresso tecnológico. 

A inovação tecnológica visa aumentar – e melhorar – a eficiência na produ-
ção de uma economia, dados os níveis de insumos disponíveis. Para mensurar o 
impacto do progresso tecnológico foram feitas duas regressões. A primeira envolve 
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o modelo de Efeitos Fixos within estimada com a equação 7. Posteriormente, a se-
gunda envolve o modelo de efeitos aleatórios estimada com a equação 10. 

O modelo 2 aponta o valor estimado com a inclusão da variável tecnologia. O 
parâmetro estimado demonstra um valor de = 0,0169). Ele é significativamente diferente de zero e com 

sinal negativo. Isso implica que o progresso tecnológico ainda não contribuiu para os países 

do sudeste asiático. Uma resposta mais plausível é que o progresso tecnológico efetua-se com 

mais consistência em nações desenvolvidas. Dessa forma, as nações da amostra composta em 

sua maioria por países em desenvolvimento, não obtiveram ainda os impactos positivos do 

progresso tecnológico. 

Já no caso da estimativa do modelo de regressão com efeitos aleatórios, o valor do 

parâmetro estimado para o progresso tecnológico foi de = 0,1227)

Novamente, o sinal negativo está presente. Verifica-se que se aumentar em 1% os gastos em 

P&D, eles terão um impacto de 0,02 % negativos sobre o PIB.  

4.3 Análise do modelo completo 

 não é significativo. Portanto, rejeita-se a 

hipótese nula de que os efeitos fixos sejam melhores. 

Figura 1 

Fonte: elaborado pelo autor (2014).
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significativamente diferente de zero e com sinal negativo. Isso implica que o pro-
gresso tecnológico ainda não contribuiu para os países do sudeste asiático. Uma 
resposta mais plausível é que o progresso tecnológico efetua-se com mais consistên-
cia em nações desenvolvidas. Dessa forma, as nações da amostra composta em sua 
maioria por países em desenvolvimento, não obtiveram ainda os impactos positivos 
do progresso tecnológico. 
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.  
Novamente, o sinal negativo está presente. Verifica-se que se aumentar em 1% os 
gastos em P&D, eles terão um impacto de 0,02 % negativos sobre o PIB. 

4.3 Análise do modelo completo

O capital humano é um dos mais importantes insumos para o crescimento 
das nações, o qual assume que as novas habilidades, experiências e conhecimentos 
adquiridos são incorporados na força de trabalho como forma de capital humano. 
Dessa forma, ele pode ser considerado como um ativo em função do conhecimento 
e do talento humano. 

Essa forma de capital está sujeita a noção de externalidades positivas, con-
forme o modelo de crescimento endógeno de Romer (1986) e Lucas (1988). Então, 
quanto mais treinada e habilitada estiver a força de trabalho, mais chances ela terá 
de obter um nível maior de renda no longo prazo. Assim, o investimento em capital 
humano pode ter um impacto positivo sobre o crescimento econômico dos países.

Pode-se argumentar que a educação e as novas ideias não têm contribuído 
para o crescimento asiático no período de estudo. Esse fato pode ser atribuído à 
extensão de tempo necessária para que o capital humano seja significativo e apre-
sente resultados diretos na função de produção. No caso de países desenvolvidos, a 
educação da força de trabalho está à frente dos países em desenvolvimento. Assim, 
os resultados de uma melhor forma educacional refletem-se mais rápido, e de for-
ma mais eficiente, em nações desenvolvidas do que nas em desenvolvimento. 

Alguns economistas argumentam que as vantagens do capital humano não 
contribuem automaticamente para o crescimento (DURLAUF; JOHNSON; TEM-
PLE, 2004). A aquisição de novas ideias requer políticas específicas de investimento. 
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Países como a Coréia do Sul e Cingapura tem um planejamento educacional exem-
plar. Esses países investiram maciçamente em educação e em projetos de alfabeti-
zação da população em meados das décadas de 1960 e 1970.

Na Tabela 1, o modelo 3 com a inclusão do capital humano demonstra a regres-
são com Efeitos Fixos e aleatórios. O valor estimado para o parâmetro estimado 𝛽𝛽5
revelou-se negativo e não é significativo ao nível de 5% de significância. Trata-se de 
um resultado inesperado. Conforme os modelos de crescimento econômico, o capital 
humano apresenta um impacto positivo sobre o crescimento das nações. Contudo, 
conforme Kim e Lau (1994) pode-se inferir que o capital humano ainda não contri-
buiu para o crescimento dos países da amostra.

Por fim, por meio do teste de Hausman, temos indicações de que o modelo de 
regressão com efeitos aleatórios é mais significativo. O teste de Hausman para a 
comparação dos modelos 
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mais consistência em nações desenvolvidas. Dessa forma, as nações da amostra composta em 

sua maioria por países em desenvolvimento, não obtiveram ainda os impactos positivos do 

progresso tecnológico. 
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 não é significativo. 
Portanto, rejeita-se a hipótese nula de que os Efeitos Fixos sejam melhores.

4.4 Análise da produtividade total dos fatores (PTF)

Uma medida para o progresso tecnológico é a produtividade total dos fatores 
(PTF). Essa se caracteriza por ser uma tentativa de mensurar a produtividade, 
tomando para dentro do cálculo todos os fatores de produção. Desse modo, a produ-
tividade está ligada ao conceito de função de produção agregada e refere-se a uma 
medida de eficiência (A).

O método escolhido para o cálculo da PTF constitui-se pela função de produ-
ção agregada de Cobb-Douglas. Desse modo, a mudança técnica é vista como uma 
mudança da função de produção com o decorrer do tempo. A Figura 1 apresenta a 
decomposição da PTF por meio da observação dos resíduos da equação 7. Obser-
va-se que os valores da produtividade são baixos e próximos de zero.  Portanto, 
analisa-se que no período entre 1987 a 1995, a PTF apresentou um crescimento 
considerável. Contudo, no período posterior a 1995, verifica-se o início de um ciclo 
declinante da taxa de PTF. Isso pode ser atribuído ao fato da existência da crise 
asiática, 1997-1998, que teve impacto negativo nas economias asiáticas.
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Figura 1 – Produtividade total dos fatores para a amostra de países asiáticos 1987-2004

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

5 Considerações finais
O objetivo principal deste artigo constituiu-se em averiguar os insumos de 

produção que obtiveram maior impacto sobre o crescimento do produto asiático no 
período de 1987-2004. Dessa forma, examinou-se uma amostra de 12 economias 
asiáticas. Avaliaram-se seis variáveis econômicas: o produto, o capital, o trabalho, 
a poupança, o progresso tecnológico e o capital humano. O modelo teórico utilizado 
foi o modelo neoclássico de crescimento econômico com a inclusão do capital huma-
no. Para a estimação das equações utilizou-se de modelos econométricos, envolven-
do dados de painel. 

Os resultados encontrados demonstram que o principal insumo de produção 
para o crescimento asiático no período de estudo foi a força de trabalho. Esse fato 
colabora com as inferências de Young (1994) e Krugman (1994). O valor estimado 
para o capital mostrou-se de pequena significância. A proxy utilizada foi a forma-
ção bruta de capital fixo (FBCF). Nesse ponto, observa-se que a acumulação de 
fatores foi afetada pela crise asiática de 1997-1998 – fato averiguado por meio de 
uma variável dummy. Primeiramente, estimou-se o efeito da crise para os anos de 
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1997 e 1998. Esse período mostrou-se significativo, porém o impacto da crise foi 
pequeno. Posteriormente, demonstrou-se a mesma análise para o período de 1997 
a 2000. Verificou-se que o impacto da crise sobre o crescimento do produto foi nega-
tivo e significante a 5 %. Portanto, um período maior de tempo auferiu os impactos 
negativos da crise asiática.

O fator poupança demonstra um impacto positivo e significativo nas estima-
ções. As altas taxas de poupança desses países durante o período de estudo aju-
daram o crescimento do produto. Dessa forma, as economias asiáticas puderam 
aumentar o seu nível de investimento público. 

Para a estimação dos insumos, do progresso tecnológico e do capital humano 
foram usados proxies. Essas se referem ao nível de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) e taxa de alfabetização.  Os resultados encontrados para os parâmetros 
foram de baixa significância e negativos. O parâmetro A, progresso tecnológico, é 
uma estimativa exógena do modelo de Solow.  Assim, esse é informado como “resí-
duo” no modelo. Esse também é conhecido como produtividade total dos fatores. O 
parâmetro estimado foi 

= 0,0169). Ele é significativamente diferente de zero e com 

sinal negativo. Isso implica que o progresso tecnológico ainda não contribuiu para os países 

do sudeste asiático. Uma resposta mais plausível é que o progresso tecnológico efetua-se com 

mais consistência em nações desenvolvidas. Dessa forma, as nações da amostra composta em 

sua maioria por países em desenvolvimento, não obtiveram ainda os impactos positivos do 

progresso tecnológico. 

Já no caso da estimativa do modelo de regressão com efeitos aleatórios, o valor do 

parâmetro estimado para o progresso tecnológico foi de = 0,1227)

Novamente, o sinal negativo está presente. Verifica-se que se aumentar em 1% os gastos em 

P&D, eles terão um impacto de 0,02 % negativos sobre o PIB.  

4.3 Análise do modelo completo 

 não é significativo. Portanto, rejeita-se a 

hipótese nula de que os efeitos fixos sejam melhores. 
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. Assim, observa-se que a produtividade total 
dos fatores (PTF) tem um valor estacionário próximo a zero. Os resultados encon-
trados corroboram com as análises fundamentais de Young (1994, 1995), Krugman 
(1994) e Kim e Lau (1994).  A resposta plausível para esse fato é que os efeitos 
benéficos produzidos pelo progresso tecnológico e capital humano ainda não estão 
visíveis nessas economias. 

Cabe ressaltar que o estudo envolveu uma análise de caráter exploratório. 
Foram encontradas dificuldades na obtenção de determinadas variáveis, e.g., ca-
pital humano. Deve-se constatar que a série de tempo encontrada é curta. Logo, 
foi necessária a utilização de dados de painel. Nesse sentido, existem muitos fatos 
relatados no estudo que podem ser discutidos de forma mais aberta e complexa. 
Sugere-se, como pesquisa futura, uma análise da difusão tecnológica dos países 
do leste asiático, na linha de pesquisa de Coe e Helpman (1995), Eaton e Kortum 
(2002), Keller (2004) e Benhabib e Spiegel (2005). Assim, abrem-se novos caminhos 
para a discussão do tema e suas principais implicações. 
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Impacts of technology and human capital on asian 
economic growth: a panel data approach

Abstract

This paper presents a panel data methodology for understanding the Asian growth pro-
cess. Growth accounting exercises show that the growth rates of the eighties and nineties 
are mainly due to the output per worker, while TFP growth is stationary around zero 
with no effects over long run growth. This exercise suggests that specific case, like “flying 
geese” perspective, play a key role in explaining the growth dynamics of the Asian experi-
ence in this period.

Keywords: Economic growth. Panel data. Productivity. Human capital.
Classificação JEL: O47; O53.

Impactos de la tecnología y capital humano en el crecimiento 
económico de asia: un estudio por datos de panel

Resumen 

Este artículo examina los factores de producción que tuvieron el mayor impacto en el cre-
cimiento del producto asiático en el período 1987-2004. Parte de una muestra es de doce 
economías asiáticas. Para la estimación de las ecuaciones, se utilizaron modelos econo-
métricos que implican datos de panel. Los resultados muestran que lo principal input del 
crecimiento de Asia fue la fuerza de trabajo. Por último, hay que destacar que la produc-
tividad total de los factores (PTF) tiene un valor estacionario cerca de cero. 

Palabras clave: Crecimiento económico. Datos de panel. Productividad. Capital humano.
Classificacion JEL: O47; O53.
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Notas
1	 Economista. Mestre em Economia do Desenvolvimento. Professor da Universidade de Passo Fundo (UPF). 

E-mail: elisson@upf.br.
2	 The East Asian miracle: economic growth and public policy (1993).
3	 Entre os quais, Amsden (1994), Lall (1994), Yanagihara (1994) e Kwon (1994).
4	 Relaciona-se ao nível de insumos que uma economia possui em determinada época. No caso dos países asi-

áticos, nas décadas de 1960 a 1990, refere-se ao baixo nível de estoque de capital e alta taxa de poupança. 
5	 A literatura econômica, também, refere-se a esses 12 países como Newly Industrialized Countries (NIC). 

Essa categoria foi criada para designar países com altas taxas de crescimento econômico e industrializa-
ção a partir das décadas de 1960. No grupo de países identificados como NIC estão a Turquia, o Brasil, o 
México, a Argentina, o Chile e a África do Sul. 

6	 O modelo segue o critério de neutralidade de Hicks. Esse é um atributo de uma variável eficaz numa 
função de produção. O atributo é que ele não afeta o trabalho diferentemente da forma com que ele afeta 
o capital. Ele é representado pelo parâmetro A. O principal exemplo constitui-se pela função de produção 
do modelo de Solow Y = F (K, L). Onde Y é o produto, L o trabalho, K o capital, F a variável de produção e 
A representa alguma forma de variável eficaz. Em Y = F (AK, L)  a variável eficaz afeta o capital, mas não 
o trabalho. Em Y = F (K, AL) ele afeta o trabalho, mas não o capital. Esses dois casos podem ser descritos 
como desvios de Hicks. Em Y = AF (K, L)  ele é Hicks-Neutro. Para mais detalhes ver Sala-i-Martin (2000).

7	 Em inglês chama-se flying-gees” model, refere-se à forma de produção que foi introduzida, nos países 
menos desenvolvidos, por países desenvolvidos. Esse modelo descreve como a indústria passa por cinco 
estágios – introdução, substituição de exportações, exportação, maturação e fase de importação de bens 
primários. Esse modelo foi desenvolvido por Kaname Akamatsu em 1930. Para mais detalhes ver Korho-
nen (1994), Kojima (2000) e Kumagai (2008).

8	 Esse padrão assemelha-se com a Teoria do Ciclo do Produto de Vernon (1966).
9	 Para mais detalhes, ver Keller (2004) e Acemoglu (2009).
10	 O componente cultural, especialmente o confucionismo, é um argumento central para o crescimento asi-

ático. Logo, o confucionismo pode ser visto como um cruzamento entre a religião, um sistema de valores 
sobre a sociedade e uma ideologia de estado – que enfatiza a disciplina, a piedade, a hierarquia, a persis-
tência, e, principalmente, a harmonia.
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